
Í\ 
	O ‘; )evs)"`;1k)  

:2 • Jornal de Braúlid 

29 JUN 1989  

1 ' fun-A- 
orkrNAI  A a 	r■ 	rn" fil 0% ri II  

vr-s{... 	1.4161.044..›11..»41 

razão lógica  
s aflições por que passam os candi- 

. datas presidenciais, justamente os 
que se agasalham nos grandes 

partidos, refletem a lógica da política. 
)iá muito analistas e pesquisadores vêm 

etectando o desgaste da atividade polí- 
ica ()País:Corri o Conseqüência da perda 
a fé, por,parte da sociedade, na sua das- 
e' dirigente. Os meios de comunicação 
êm sido extensos, nos últimos anos, na 
nunciação' do fenômeno, mas não houve 
eação. Os políticos continuaram acredi- 
ando no milagre do discurso, e investi- 
am. fundo no populismo. 

..A política, como toda atividade hu- 
ana, submete-se a um processo lógico. 
ão era lógiCo que, como corolário de tão 
asco e evidente processo de perda de 
onsistência, os políticos tradicionais 
mpolgassem as massas numa campa- 

a eleitoral. Não poderiam e não ein- 
polgaram. Estão eles agora perplexos 
porque foram incapazes de captar os si- 
nais inconfundíveis da direção que toma- 
va o processo histórico no Brasil. Nega- 
ram a força da razão lógica, e perderam. 
s Os homens precisam de motivo para 
fazer ou deixar de fazer alguma coisa. 
rara votar, por exemplo. Por que alguém 
votarám outro alguém, senão na hipó- 

"'tese de vislumbrar no ato um beneficio 
para o País e, portanto, para si próprio? 
-Essa é a perquirição básica do eleitor,, a 
Igual, convenhamos, não é satisfatoria- 
-pente respondida pelo elenco de candi- 
datos que a estrutura partidária nos está 
impondo. Qualquer das hipóteses eleito-s 

rais hoje disponíveis atenderá muito 
pouco à ansiedade de quem, como todos, 
no momento, indagam perplexos sobre o 
futuro. 

O Brasil precisa desesperadamente 
de um estadista, e um estadista não está 
disponível entre os técnicos. Pelo menos 
não tem sido assim na história dos povos 
que, em diferentes épocas, apreseritaram 
ao mundo os seus estadistas. Eles são, in-
variavelmente, políticos. Mas os teremos 
entre os nossospolíticos conhecidos? Es-
tadista e populista são figuras mutua-
mente excludentes. O estadista guarda, 
inconfundivelmente, a personalidade do 
homem assético, capaz de vislumbrar o 
interesse público por cima da conjuntura 
e da conveniência partidária. Ele é um 
homem de Estaçio, não de comiserações e 
falsa piedade. E um homem capaz de de-
mitir 90 mil funcionários públicos para 
salvar a pele de 150 milhões de outras 
pessoas. Não vemos, ninguém vê este ho-
mem nas alternativas eleitorais mais vi-
síveis hoje no País. • 

Porque ninguém os vê, os partidos, 
grandes partidos, não conseguem mover 
suas máquinas eleitorais. Elas simples-
mente não andam. O processo está cor-
rendo, até aqui, à margem das estrutu-
ras partidárias, porque o povo não encon-
trou nelas referências seguras. Nem fora 
delas, certamente. Mas fora delas há o 
desconhecido, algo melhor do que o insa- 

. tisfatório conhecido. 
A lógica indica que o quadro de op-

ções que aí está não está comp eto. 


